	Itajaí, 18 de agosto de 2011. 


Querido pai,


	Tenho o visto um pouco cabisbaixo, com feição de abatido, entristece-me vê-lo tão preocupado. Gosto de ver papai risonho e piadista como sempre foi.
	Quando era pequena, ia correndo lhe receber, lembra? Meu cabelo enroladinho e despenteado, tropeçava em meus próprios pés, só para receber meu abraço de gigante. Bastava um beijo e uma bala. Eu amava esses fins de tarde.
	Nós crescemos, o tempo passou e os presentes ficaram mais caros. Passei de doces e bonecas a celulares, computadores, roupas e sapatos. Queria tanto maquiagens... Papai me deu tudo com prazer. Sempre me querendo feliz.
[bookmark: _GoBack]	Eu ficava, afinal,  era tudo o que eu queria. Apesar de que, meu beijo,  não ganhei mais. Eu lhe dava um abraço rápido entre meus pulos e obrigados. Presentes tão bons, ainda que frios.
	Ah, papai, não me entenda como mal agradecida, longe disso! Sei bem que nada foi comprado sem esforço, mas, além disso, o que eu queria era aquele beijo e aquele abraço que acompanhavam meus presentes.
	Ainda sou aquela menininha gordinha, de cabelos enroladinhos e despenteados,  que corria aos tropeços para de lhe ver chegar. 
	O senhor sabe, nunca foi difícil me tirar um sorriso, tudo o que sempre me fez feliz foi aquele gigante me dando colo. Hoje, continuo precisando... Mais nada poderá me trazer tamanha alegria.


Com amor, 
Sua filha
	 
